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Modalidades de funcionamento 
psicológico do rapaz 
na fase pubertária?) 
VICTOR MOITA (**) 
Esta comunicação refere-se a parte das 
conclusões principais de um estudo sobra a 
personalidade do rapaz púbere, que consti- 
tui o trabalho de tese de doutoramentol de 
3." ciclo (Moita, 1982) por mim apresentado 
na Universidade de Paris V - Sorbonne, 
em Maio de 1982. 
Partindo da hipótese de que a puberdade 
e a adolescência - ao contrário do que fre. 
quentemente se considera - correspondem, 
de um ponto de vista psicoiógico, a duas 
fases distintas do desenvolvimento do indi- 
víduo (Moita, 1979), procurei identificar 
algumas características distintivas 
cionamento psicológico do rapaz 
pubertária. 
1. Posição do problema, quadros 




O conceito de personalidade como va- 
riável intermediária (Fraisse e Piaget, 1967), 
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e o modelo diádico de Marlowe e Gergen 
(1969) - que, aceitando a solidariedade 
existente entre o indivíduo e o meio na gé- 
nese, organização e funcionamento da per- 
sonalidade, põe, no entanto, em evidência 
o papel desta última na determinação das 
modalidades de comportamento emergentes 
na relação interindividual - constituem 
globalmente o quadro teórico da minha in- 
vestigação. 
O teste sociométrico de Moreno e o t a te  
projectivo de Rorschach constituiram as téc- 
nicas que me permitiram a operacionaliza- 
ção das variáveis em jogo: as variáveis iden- 
tificáveis ao nível do comportamento aberto 
(teste swiométrico) e as variáveis referen- 
tes aos processos de elaboração psíquica ou 
interna (teste de Rorschach). 
Resumindo direi que o meu objectivo é 
estudar o modo de funcionamento psíquico 
d o  rapaz púbere. Quanto ao objecto, par- 
tindo da hipótese da existência de uma rela- 
ção de retrocacção ou feed-back entre o esta- 
tuto sociométríco e a personalidade dos in- 
divíduos, estudo os resultados obtidos atra- 
vés do teste sociométrico de Moreno e do 
teste projectivo de Rorschaich numa popu- 
lação de rapazes pré-adolescentes. Este es- 
tudo incide assim sobre as dados referentes 
a uma amostra de 72 rapazes, com idades 
compreendidas entre os 13;l e os 15;0, es- 
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colhidos entre uma população inicial de 142 
rapazes, com idades compreendidas entre 
os 10;6 e os 15;7, todos estudantes de uma 
escola secundária de Lisboa. Cada um dois 
72 rapazes escolhidos foi considerado como 
estando na fase pubertária. Como critério 
de escolha retive a existência, reconhecida 
pelo próprio sujeito, de pelo menos um dos 
seguintes sinais pubertários: piloidade pu- 
biana, emissão espermática (espontânea ou 
provocada), buço, indícios de mudança de 
De um ponto de vista teórico, a relação 
entre o objecto de estudo e o objectivo fun- 
damenta-se nos seguintes postulados: 
- As diferentes posições sociométricas 
dos sujeitos traduzirão-ao nível do com- 
portamento aberto - posições relacicunais 
igualmente diferentes; 
-As diferentes modalidades de resposta 
ao Rorschach traduzirão - ao nível da ela- 
boração psíquica - modos de funcionamen- 
to da personalidade igualmente diferentes; 
-Existe uma relação de retroacção ou 
de feed-bmk entre! o estatuto sociométrico 
e a personalidade, eu vice-versa; 
-0 modo de funcionamento psíquico 
dos rapazes púberes terá características es- 
pecíficas que os diferenciará de outros gm- 
p de indivíduos de níveis evolutivos difs  
rentes, distinguindese nomeadamente dos 
rapazes adolescentes. 
O n w o  objectivo primeiro será finalmen- 
te o de identificar, através do teste de Rors- 
chach e do teste sociométrico de Moreno, 
algumas das características diferenciais do 
m d o  de funcionamento psíquico do rapaz 
púbere. 
Neste contexto realizei a investigação em 
duas etapas fundamentais. 
Na primeira, com um carácter de estudo 
normativo, identifiquei as moddidades de 
reacção ao Rorschclch características da 
minha amostra. Estas modalidades foram 
identificadas ao nível quer das reacções as 
características ditas objectivas dos estímu- 
los que constitum o teste, e da dinâmica 
voz. 
projectiva subjacente a elaboração das res- 
postas, quer ao nível da determinação dos 
valores normativos referentes a cada um dos 
índices mais frequentemente utilizados na 
elaboração do psicograma final do teste de 
Rorschach. Este estudo permitiu-me definir 
alguns vectores fundamentais do funciona- 
mento psíquico dos rapazes na fase puber- 
tária, pelo menos tal como esta se mani- 
festa na minha amostra. 
Na segunda etapa, o estudo prosseguiu 
de acordo com uma perspectiva compara- 
tiva, considerando aqui as diferentes posi- 
ções sociométricas como instrumento de 
análise quer dos índices de Rorschach estu- 
dados segundo um ponto de vista estrutural 
e categorial, quer da dinâmica projectiva 
expressa de uma forma global no conjunto 
do protocolo. 
Considerei que as modalidades de resposta 
ao Rorschach nos forneciam informações 
globais acerca da personalidade dos sujeitos. 
Em contrapartida, o teste sociométrico 
de Moreno foi utilizado como um analisa- 
dor, isto é, como um instrumento provo- 
cando, no desenho experimental, a variabi- 
lidade dos resultados. Esta metodologia per- 
mitir-me-ia identificar as dimensões funda- 
mentais que caracterizarão o modo de fun- 
cionamento psíquico dos sujeitos. Trata-se 
aqui da introdução da noção de invcrriante 
referindex as mais fundamentais de entre 
essas dimensões. Essas dimensões funda- 
mentais serão aquelas que mais resistem às 
modificações resultantes da variabilidade 
sociométrica. 
2. O Rorschach como espaço de interwção 
entre o real e o imaginário 
Antes de passar ao enunciado resumido 
das conclusões principais deste estudo, de- 
ter-me-ei um pouco na justificação da utili- 
zação do teste de Rorschach para a opera- 
cionalização das variáveis referentes aos 
processos de elaboração psíquica. 
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Esta necessidade de justificação devsse 
ao facto de certos meios ligados A investiga- 
ção e à prática da psicologia - e não d - 
recusarem a utilização das técnicas projec- 
tivas em geral, e do teste de Rorschach em 
particular, a pretexto de uma suposta p 
breza do seu quadro tdrico de referência, 
de uma reduzida operacionalidade, e de uma 
significação cientificamente duvidosa dos 
dados assim recolhidos. 
Para não alongar muito esta exposição, 
começarei por dizer que, na utilização do 
teste de Rorschach, me coloco entre os que 
admitem que a metodologia subjacente às 
técnicas projectivas será diferente daquela 
que fundamenta as provas psicométricas em 
sentido restrito. No entanto, estes dois tipos 
de técnicas não se opõem. A maleabilidade 
e sensibilidade clínica das primeiras com- 
pensará, em última análise, uma certa rigi- 
dez e o rigor estatístico das segundas, na 
abordagem do facto ou do fmómeno psico- 
lógico. 
A este propósito afirma Rausch de Trau- 
benberg, professora de técnicas projectivas 
na Sorbonne: «o Rorschach, ao qual alguns 
recusam o qualificativo de perceptivo, en- 
quanto outros lhe negam o qualificativo de 
projectivo, não é mais considerado como 
um teste, mas como uma técnica clinica. 
Enquanto tal, esta técnica é cada vez mais 
utilizada nas investigações clínicas e nas 
pesquisas fundamentais, testando hipóteses 
te6ricas específicas tias mais simples as mais 
complexas, e conduzindo por isso a refor- 
mulações e a realabrações que num segun- 
do tempo-e apenas num segundo tempo 
-se prendem com as not$x de diagnós- 
tico» (Rausch de Traubenberg, 1974, p. 16). 
A a t e  respeito considero que os problemas 
levantados em relação 2i validade das técni- 
cas projectivas estão antes; de mais ligados 
A sua utilização sem que sejam enquadradas 
por uma teoria psicológica claramente defi- 
nida e que daria um sentido cientificamente 
Útil aos dados recolhidos. 
Estou de acordo com os que consideram 
(Holzberg, 1968) que estas técnicas se p 
dem fundamentar numa ou noutra das po- 
sições teóricas da psicologia contemporâ- 
nea, sem que nenhuma delas constitua o 
seu único fundamento. As técnicas projec- 
tivas podem assim ser estudadas ou analisa- 
das de diferentes pontos de vista, tal como 
qualquer outro fenómeno psicológico ou 
processo psíquico. 
No entanto, muitos dos seus utilizadores 
- e  também a maioria dos seus críticos 
mais violentos - crêem-se frequentemente 
dispensados de identificar previamente 06 
seus quadros teóricos de referência. Partem 
assim do princípio injustificado e injustificá- 
vel de que as técnicas -quaisquer que elas 
sejam - contêm em si mesmas um valor heu- 
rístico que em nenhuma circunstância será 
legítimo atribuir-lhes. 
Quanto a mim, e para ser breve, direi que 
utilizo o teste de Rorschach partindo da aná- 
lise do que se passa -em termos fenomene 
lógicos e numa perspectiva psicoldgica e afec- 
tiva -na situação de teste, tal corno ela se 
nos apresenta neste caso específico. Recorro 
assim A noçáu de angústia que considerei 
como um conceito-chave na inteTpretação 
dos dados do Rorschach. 
Neste contexto, utilizo o termo angústia 
para me referir: 
-a um estado afectivo, e não a uma re- 
presentação psíquica; 
-a um estado afectivo circunscrito, re- 
produzido artificialmente numa situação ex- 
perimental - a situação de teste - e não a 
um estado afectivo permanente, ou mesmo a 
um sintoma. 
O que coloco como postulado é que o rm 
ciond desta técnica projectiva supõe o de- 
sacadeamatu de um primeiríssimo movi- 
mento do sujeito em relação A consigne e 
2i mancha que constitui o material-estímulo 
do teste. Este movimento caracteriza-se 
quer pela desorganização perceptiva e cog- 
nitiva, quer pela desorganização emocional 
do sujeito testado, desorganização essa que 
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traduz uma experiência de angústia en- 
quanto afecto fundomental. Uma angústia 
circunscrita, como acabo de referir, e pri- 
mordialmente ligada a uma representação 
de cms, a uma representação de corpo de- 
sorganizado. 
A partir desta situação experimental pode 
observar-se - e mesmo fixá-los no protoc 
colo resultante do teste - os movimentos 
de desorganização versus organização dos 
sujeitos, e vice-versa. 
O teste de Rorschach constitui deste 
modo um instrumento fundamental para 
estudar o funcionamento psíquico dos indi- 
víduos. Deve considerar-se mesmo uma das 
ccmcretizaçóes exemplares da metdologia 
específica da psicologia enquanto ciência, e 
m total conformidade com o seu modelo 
epist emológico. 
Trata-se aqui - para utilizar uma expres- 
são recente de Rausch de Traubenberg(') 
-de! considerar o. Rorschach como espaço 
de interacções: interacçóes entre o reaI e (Y 
imaginário, entre o corpo conhecido e o 
c o r p  vivido, ou, em outros termos, entre 
o corpo real e o corpo fantasmatisado, se 
gundo as modalidades de funcionamento 
psíquico dos sujeitos testados. 
Considero assim, que o racional do Rors- 
chach se baseia, antes de mais, no desen- 
cadeamento de uma experiência de angús- 
tia seguida, de imediato, do desencadea- 
mento da função projectiva. A função pro- 
jectiva é aqui definida como utilização de- 
fensiva da percepção, no sentido dado por 
Sami-Ali (1970): isto é, o eu tem a possibi- 
lidade de organizar um espaço que lhe é 
oferecido do exterior - a mancha - a par- 
tir da organização de um espaço reprtxen- 
tado e cujos marcos ou balizammto resul- 
estou a referir a um estado afectivo nega- 
tivo, isto é, a uma espkcie de energia psí- 
quica que, num primeiro movimento, de- 
sorganiza o eu. Este estado afectivo, assu- 
mindo para o sujeito-isto é, para o eu- 
um valor de sinal, desencadeia a função 
projjectiva. Este afecto negativo - isto é, a 
angústia - está associado, no Rorschach, a 
uma representação do corpo desorganizado. 
Trata-se aqui de uma situação experimen- 
tal, circunscrita, digamos rniniccturizada, 
que conduz o sujeito a reproduzir os movi- 
mentos e os estádios que levam a rmrgani- 
zação do eu. 
3. Puberdade: maturidade perceptivo-cog- 
nitiva versus desorganizqão ajectiva 
Depois desta descrição sumária dos aspec- 
tos teóricos e metodológicos subjacentes a 
este estudo, passo agora a referir as con- 
clusões a que cheguei. 
3.1.  Maturidade perceptiva e cognitiva 
Antes de mais, no que respeita a reacção 
as características ditas objectivas dos estí- 
mulos que compõem o material do teste de 
Rorschach, pode afirmar-se que os rapazes 
púberes reagem genericamente segundo as 
mesmas leis perceptivas e cognitivas que os 
adultos. Concluimos assim que os rapazes 
atingem na fase pubertária, uma espécie de 
maturidade psicológica, nos domínios per- 
ceptivo e cognitivo, que lhes permite utili- 
zar os processos e os mecanismos psicológi- 
cos que se supõem subjacentes ao racional 
do teste. O rapaz púbere comporta-se com 
efeito, neste domínio, corno um adulto. 
tam da experiência de corpo próprio. 
conceito de angústia como nuclear na in- 
3.2 .  Dificuldades circunstanciais de organizaçiio 
perceptivo-formal e experiência de corpo em 
transformacão 
Em resumo, direi que ao considerar o 
terpretação dos dados do Rorschach, me 
(1) Congresso Internacional de Rorscha& 
Um segundo aspecto das conclusões arti- 
cula-se a volta de um determinado número 
Washington. Setembro, 1981. de situações que, apesar da maturidade 
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constatada na alínea anterior, conduzem A 
verificação de dificuldades no domínio da 
organização perceptivo-formal. 
Poder-se-ão interpretar estas falhas cir- 
cunstanciais da função pmceptiva como um 
sinal de dificuldades experimentadas pelos 
sujeitos no processo de organização da man- 
cha-estímulo enquanto espaço de projecção 
do corpo representado. Estas dificuldades 
estarão seguramente em relação com o que 
poderemos designar como a omnipresença 
do corpo real, em virtude das transforma- 
ções biofisiológicas em curso no rapaz pú- 
bere. A importância destas transformações 
conduzirá a uma falência da elaboração 
mental traduzida na impossibilidade que 
terá o sujeito de se distanciar - por via do 
imaginário ou da função fantasmática - do 
corpo real enquanto lugar das traasforma- 
çõm vividas. 
3.3.  Dificuldade de elaboração dos afectos 
Um terceiro aspecto das conclusões está 
em relação com a elaboração das pulsões 
ou, genericamente, dos afectos: 
-Aqui começarei por referir que o a- 
tudo normativo dos resultados leva-nos a 
verificar que os rapazes da nossa amostra 
se orientam simultaneamente no sentido não 
apenas do controlo mas também da r e d & o  
do afecto; 
-Estas tentativas de redução e controlo 
do afecto assumem um carácter exacerba- 
do, e estão associadas a um grande investi- 
mento dos processos de organização formal 
e intelectuais, que, no entanto-e parado- 
xalmente - falham com muita frequência. 
Estamos assim perante indicadores da 
perturbação1 da vida emocional do sujeito, 
sinalizando a desorganização do eu perante 
a erupção das pulsõe$. 
3.4. Redução da função fantasmática 
Um quarto aspecto das conclusões apoia- 
-se no carácter restritivo ou coartado dm 
protocolos de Rorschach obtidos. Aqui en- 
contramenos perante se não uma ausência, 
pelo menos diante de uma travagem da vida 
psíquica em geral, diante de uma travagem 
do imaginário, de uma redução da função 
fantasmática. 
3.5.  Da problemática de corpo d representação 
de si 
Um quinto aspecto das conclusões refe- 
rese A identificação da problemática dosi 
sujeitos: uma problemática que se articula 
3 volta do corpo, da procura dos limites ou 
da representação de si. 
4. Puberdade, registo psicossomático e ba- 
nalidade 
Para terminar, retomo de uma forma 
mais interpretativa, as observações que aca- 
bo de fazer. Tomadas no seu conjunto, estas 
conclusões transformam-se numa nova hi- 
pótese de trabalho: o funcionamento psí- 
quico do rapaz púbere caracterizar-seia 
finalmente por uma importante redução 
da função fantasmática, devido & omnipre- 
sença do corpo real, vivido como lugar das 
grandes transformações biofisiológicas. 
Na puberdade instalar-se-ia um modo de 
funcionamento psíquico de aspecto picos- 
somático caracterizado por: 
-uma vivência e uma utilização do cor- 
po como lugar da descarga emocional; 
-uma redução da capacidade de distan- 
ciação do sujeito em relação aos aconteci- 
mentos e, nomeadamente, em relação hs si- 
tuações geradoras de tensão. Esta redução 
da capacidade de distanciamento está direc- 
tamente ligada a uma redução da capacidade 
de elaboração mental das experiências, dos 
afectos, e particularmknte dos conflitos; 
-um equilíbrio psicológico e social man- 
tido A custa de uma redução da vida inte 
rior, e de um agarrardse desesperadamente 
a modelos estereotipados de pensamento e 
de adaptação social. 
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Este modo de funcionamento psíquico, 
embora eventualmente eficiente - na me- 
dida 6m que permita um certo equilíbrio 
mental e social dos indivíduos - conduz, no 
entanto, a modalidades de comportamento 
psicol6gka e afectivamente pobres, e ba- 
nais de um ponto de vista miocultural. 
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